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Introdução: O Protocolo de Manchester é uma ferramenta indispensável para o modelo hospitalocêntrico atualmente. Por 
meio dessa estratégia é possível estabelecer critérios diferentes aos relacionados apenas à ordem de chegada na instituição 
hospitalar, com o intuito de agilizar o atendimento, organizar as salas de espera abarrotadas e melhorar a eficiência dos 
serviços de saúde, sendo considerado hoje, o protocolo mais utilizado do mundo. Objetivo: O objetivo deste trabalho foi 
revisar na literatura científica a atuação do enfermeiro na aplicação do Protocolo de Manchester e desenvolver uma revisão 
integrativa. Neste estudo são analisadas as opiniões dos autores de acordo com o desenvolvimento do protocolo nas 
instituições de Urgência e Emergência e a atuação da enfermagem, garantindo assim a segurança dos pacientes e excelência 
no atendimento, visando sanar as dificuldades encontradas pelo profissional enfermeiro na atuação com o protocolo de risco. 
Metodologia: Para a elaboração da presente revisão bibliográfica integrativa, as seguintes etapas foram levantadas hipóteses 
e objetivos da revisão integrativa; estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de artigos nos anos de 2009 a 2018, 
artigos cuja metodologia adotada permitem obter evidências fortes do assunto abordado. Foram levantados o estudo de artigos 
nas bases de dados, Lilics, Medline, Scholar e Science realizando uma análise dos artigos sobre as dificuldades enfrentadas 
pelo profissional enfermeiro na execução do Protocolo de Manchester. Considerações Finais: A pesquisa mostrou que a 
principal dificuldade do enfermeiro na execução do protocolo, é a falta de capacitação profissional do exercício da função, a 
aptidão do enfermeiro para executar os critérios do protocolo devem-se desenvolver ações de educação continuada e 
permanente, focada no trabalho em equipe que possam compreender essas questões no interior do serviço e na elaboração 
bem feita do protocolo de risco. 
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